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XXXQueridos e queridas catequistas,

XXXÉ com imensa alegria que nos reunimos novamente para celebrar nossa fé
e nossa caminhada na Catequese!

XXXCom alegria e exaltação, este ano, vivenciaremos o 4º Nordestão de
Catequese. É um grande encontro celebrativo, formativo e vivencial da
catequese em toda amplitude da região Nordeste que acontece de 03 em 03
anos, reunindo catequistas dos 05 regionais da CNBB distribuídos pelos 09
estados do Nordeste brasileiro.

XXXA primeira edição aconteceu em 2013 em Maceió (AL); a segunda em 2016
em Fortaleza (CE); a terceira em 2019 em Aracaju (SE). E todo o Nordeste já se
planeja, espera e celebra a quarta edição que acontecerá de 21 à 23 de julho
de 2023, na cidade de Teresina (PI), após o período pandêmico.

XXXNa logo, no centro e em destaque temos a Cruz, símbolo cristão por
excelência. O formato de ‘S’ (Sínodo) é de um caminho, sinalizando a jornada
da IVC. No topo, a pomba em movimento representa o Espírito Santo e o
encontro com Deus. As extremidades da Cruz, são como braços que se abrem
e acolhem o convite do Pai a nós batizados, para sermos sua presença no meio
do povo. O prolongamento da Bíblia (meio-arco esquerdo) com a cruz no centro
forma uma ‘’chama’’, a Palavra de Deus é lâmpada para nossos pés e luz para
nosso caminho (Sl 119). Do lado esquerdo, vemos o Mapa do Nordeste com
alguns símbolos dos sacramentos que fazem parte da IVC: Círio, Cálice, Bíblia,
Batismo... "Eucaristia, que brilha como sol". Assim como o sol é fonte de vida
para a Terra, a Eucaristia é para a Igreja. E do lado direito, temos Jesus que nos
aponta o mesmo caminho, o ‘‘caminhar juntos’’.  Os nove ao seu redor fazem
referência a cada Estado do NE. O Catequista (Mistagogo), é aquele que
conduz o povo de Deus ao encontro com os mistérios da Fé. Em toda a logo, as
três cores predominantes (amarelo, laranja e marrom) fazem recordar o
Nordeste ‘‘cor da energia e criatividade’’ também características próprias da
Catequese.

XXXNesse clima de esperançosa alegria e regozijados pela felicidade do
reencontro, convidamos você, amado e amada catequista a suscitar em cada
paróquia e por cada canto do Nordeste esse encontro, por meio de orações e
súplicas ao nosso bom Deus! Sim, pois como “a fé é o fundamento da
esperança, é uma certeza a respeito do que não se vê.” (Hb 11,1), ao nos
reunirmos previamente para clamar ao bom Deus suas bençãos sem medidas
para esse reencontro, ele já começa a acontecer em nossas vidas e em nossos
corações. Mesmo que já tenha se exaurido a nossa capacidade de pedir, de
suplicar, de esperar por alguma coisa de que necessitamos, “em atenção à
palavra de Jesus” devemos prosseguir lançando as redes.

APRESENTAÇÃO
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corações. Mesmo que já tenha se exaurido a nossa capacidade de pedir, de
suplicar, de esperar por alguma coisa de que necessitamos, “em atenção à
palavra de Jesus” devemos prosseguir lançando as redes. É esta a mesma
Palavra que nos anima hoje a avançar na nossa vida, na nossa pescaria, na
nossa luta em busca de paz, de felicidade, de vida plena. Avançar para águas
mais profundas significa para nós, buscar mais conhecimento de Deus, da Sua
Lei, dos Seus ensinamentos, dos Seus decretos.

XXXNessa ciranda de orações, cada catequista junta a sua prece com toda a
Igreja para cada vez mais bem servirmos ao Nosso Senhor Jesus Cristo. Jesus
quer que nós sejamos pescadores no Seu Reino e a rede que Ele nos dá é o Seu
amor e a Sua Palavra.

XXXÉ proposta desse subsídio apresentar roteiros de encontros, para que
juntos em oração, possamos desde já vivenciar a mística do 4º Nordestão de
Catequese. A cada encontro, celebração e oração em prol do Nordestão,
possamos pedir ao Pai para confirmar nossa vocação de pescador de pessoas
humanas, e conduzir-nos para águas mais profundas onde se encontram os
que mais carecem de meu amor.

   A Igreja é a casa da Iniciação à Vida Cristã! Cada um dos encontros aqui
presentes, mostra pontos necessários para reflexão e construção da prática da
Iniciação à Vida Cristã que a Igreja nos propõe para bem meditarmos o tema
do 4º Nordestão de Catequese: “Catequese a serviço da IVC numa Igreja
Sinodal”. São 03 encontros com os temas: *IVC: Eixo de comunhão numa Igreja
sinodal; *Catequese: etapa privilegiada de participação da comunidade e
Catequista; *Mistagogo missionário a exemplo de Cristo. Além de duas
propostas de celebrações, sendo a primeira para abrir o tríduo de encontros e a
segunda para encerrar a caminhada preparatória para o 4º Nordestão de
Catequese.

XXXReúna os catequistas da sua paróquia, convide a comunidade e venha
conosco em cada encontro e celebração aqui propostos com carinho e zelo.
Deixe-se envolver pela mística do 4º Nordestão de Catequese e especialmente
por tudo aquilo que o Espírito Santo queira revelar aos nossos corações sobre a
Catequese do Nordeste.

XXXAinda que não possamos estar todos juntos em Teresina- PI, nossos
corações estão uníssonos no mesmo proposito e batem no mesmo compasso
de harmonia e unidade. E a todos nós, cabe sem exceção, lançar as redes de
nossa Igreja para avançar para águas mais profundas.
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1. É importante preparar previamente os encontros na comunidade, com os
coordenadores, cantores, instrumentalistas que serão os animadores durante
as vivências de cada encontro. Isso pode ser organizado pela Paróquia ou
comunidade, trabalhando o sentido espiritual do 4º Nordestão de Catequese e
estudando o esquema aqui proposto;

2. Esses encontros podem ser ser vividos e celebrados  juntamente com todas
as forças vivas da Igreja, não somente a Catequese. Incluí-los nesse momento
é realizar com eles o processo de Iniciação a Vida Cristã;

3. Quem coordena, organiza a reunião de cada dia, sempre com outros dois
ou três participantes, distribuindo com antecedência as leituras e os cantos
que serão utilizados naquele encontro;

4. É importante preparar bem o ambiente, seguindo as sugestões contidos em
cada encontro, criando um clima de acolhida e oração e procurando envolver
a todos. Cada encontro possui ambientação e simbologia próprias que, bem
realizadas e vividas, ajudam a mergulhar na mística que perpassa todos os
encontros. É necessário preparar tudo com antecedência, sem perigo da
improvisação;

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA 
OS ENCONTROS
ORIENTAÇÕES GERAIS PARA 
OS ENCONTROS
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5. É importante, também, preparar um Círio Pascal ou uma vela branca bem
visível para ser acessa no início dos encontros. É Cristo a única Luz a iluminar
as nossas vidas, por meio do seu Espírito Santo, e somente Nele podemos ser
verdadeiramente luz do mundo;

6. Este livro de encontros possui duas celebrações (uma para começar e outra
para encerrar o ciclo de encontros) e três encontros temáticos de acordo com
o tema central do 4º Nordestão de Catequese;

7. Todos os encontros (exceto as celebrações) serão precedidos da oração
inicial fixa que está no início do livro;

8. Quem coordena deve animar o grupo para realizar o Tornando Vida em
Nós proposto para cada encontro, sem deixar ninguém de fora, envolvendo a
todos e articular uma pequena confraternização, após o último encontro;

9. No final deste livro, você encontrará algumas sugestões de cantos, mas que
podem ser mudados e adaptados de acordo com a realidade local;

10. Coloque sempre nas suas orações todos aqueles que buscam através da
Catequese fazer Jesus ser conhecido e amado.
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ABERTURA

TODOS: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Dirigente: O encontro de Jesus com Simão Pedro inspirou a
reflexão do 4º Nordestão de Catequese. Jesus quer que
lancemos nossas redes em águas mais profundas a
começar por esse mar, que é o nosso coração. Somos todos
convidados também, a refletir e buscar perceber os
milagres que Deus realiza no cotidiano de nossas vidas.
Hoje, um convite é feito para que possamos nos deixar
encontrar com o Senhor, através da sua realidade. Em
nossa família, em nosso trabalho, em nossa comunidade e
em nossa vida pessoal, escutemos o Senhor e façamos um
encontro verdadeiro com Ele.

Canto: à escolha (p.28 à 39)

ACENDIMENTO DA VELA
(Quem coordena faz uma breve introdução e convida a acolher com
alegria a Luz do Senhor. Enquanto alguém acende o Círio ou a vela,
canta-se)

Todos: Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a sorrir,
pronunciaste meu nome. Lá na praia, eu deixei o meu
barco, junto a Ti, buscarei outro mar (bis) (ou outro refrão
à escolha).

Dirigente:  Amados irmãos,  filhos  e filhas   do   Deus da
Luz, acolhamos a graça de vivermos o tempo de
preparação para o 4º Nordestão de Catequese, exultando
de alegria pela imensa bondade de Deus em nos salvar em
Cristo, infundindo em nós a sua luz verdadeira.

(Para todos os encontros)
ORAÇÃO INICIALORAÇÃO INICIAL
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Todos: Senhor Jesus, com os olhos da fé, o
coração repleto de alegria e com a
transformação das nossas mentalidades,
queremos nos preparar para vivermos o 4º
Nordestão de Catequese. Com a graça de
uma vida transfigurada pelo Batismo,
assumiremos com alegria nossa missão de
discípulos e missionários.

Dirigente: A vossa Mãe, discípula perfeita,
por ser cheia de graça, nos proteja na
missão e interceda a Vós por estes
momentos fortes de oração.

Todos: Ave Maria cheia de graça...

Dirigente: Pai de bondade, nós vos
agradecemos por estes vossos servos e
servas, que de muitos modos inspirastes e
atraístes. Eles vos procuraram, e
responderam ao chamado que um dia lhes
dirigistes. Por isso nós Vos louvamos e Vos
bendizemos, Senhor. (RICA nº. 82
adaptado)

Todos: Vos louvamos e Vos bendizemos,
Senhor.

Dirigente: Diante de nós apresenta-se uma
alternativa: no meio das águas
tempestuosas deste mundo, nos
esforçamos por nadar contra a corrente,
buscando a boa pesca de um anúncio do
Evangelho que obtenha uma resposta
frutuosa. Agora, oremos juntos a oração do
4º Nordestão de Catequese:
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Deus, Pai de infinita bondade, a Vós confiamos o IV Nordestão de
Catequese. Concedei-nos a vossa graça e ajudai-nos a perseverar na
comunhão e na promoção de uma Catequese de inspiração
catecumenal a serviço da Iniciação à Vida Cristã numa Igreja sinodal.

Senhor Jesus Cristo, fortalecei a vossa Igreja na missão, revigorai a fé
dos discípulos missionários para que, em atenção à vossa Palavra,
“lancem as redes para a pesca” (Lc 5,4), chegando às periferias
geográficas e existenciais, como testemunhas de tudo o que viram e
ouviram na Mesa da Palavra e do Pão.

Espírito Santo, nosso defensor, mostrai-nos o caminho a seguir, todos
juntos, auxiliai-nos na superação dos desafios da missão, na
resistência à tentação da divisão e defesa da Casa Comum.

Nossa Senhora da Vitória, Mãe da Igreja e protetora dos catequistas,
amparo da fé, orientai-nos a sermos servos e servas de Vosso Filho,
que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina para sempre. Amém!

Autor: Dom Juarez Sousa da Silva (com auxílio do Espírito Santo) Arcebispo de Teresina.
Presidente do Regional NE IV, Referencial para a Catequese Regional NE IV

ORAÇÃO DO 
4ª NORDESTÃO DE CATEQUESE

ORAÇÃO DO 
4ª NORDESTÃO DE CATEQUESE
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Qual a importância do Espírito Santo em minha caminhada? 
Como discípulo fiel, tenho seguido os passos do Mestre? Tenho saído do
barulho do mundo e escutado o chamado de Deus na minha missão? 
Como anda a minha intimidade com o Santo Espírito de Deus? Tenho
colocado em oração os sinais de desesperança, desânimo e sombras que
dificultam o projeto da IVC na comunidade?

PREPARANDO O AMBIENTE:
Cadeiras em círculo. De forma visível a todos uma pequena mesa, forrada com
toalha branca, crucifixo, bíblia, vaso com flores ou uma planta pequena e uma
folha com a seguinte pergunta: Quem é o Espírito Santo para mim? 

Texto Iluminador: At 1,8.
Recebereis o poder do Espírito Santo 

Refrão de acolhida: Ó luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu ser,
permanece em nós.

Dirigente: Irmãos e irmãs. Aqui estamos reunidos em nome do Pai, do Filho e
do Espírito Santo. Hoje somos convidados a refletir o texto do At 1,8. que nos
remete ao Santo Espírito de Deus, terceira pessoa da Santíssima Trindade,
aquele que nos ajuda a decidir os passos a serem tomados ou a serem
evitados. 

1. MEMÓRIA DO CAMINHO: 
(Todos são convidados a sentar de forma confortável para contemplar o altar ali montado. Fazer
memória da caminhada e refletir:)

(Após as 3 partilhas, canta-se: Ó luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu ser, permanece em
nós. (2x) )

2. ILUMINANDO COM A PALAVRA
Canto de aclamação: Palavras de Salvação, Pe. Zezinho (ou outro à escolha
das paginas 28 à 39).

Proclamação da Palavra: At 1,8.
Silêncio. Meditação.  Partilha

Leitor 1: A ação do Espírito Santo em cada pessoa a impulsiona a aderir ao
verdadeiro bem, à comunhão do Pai e do Filho, sustentando-a com ação
providencial, para que possa corresponder à ação divina. Agindo no íntimo da
pessoa e nela habitando, o Espírito Santo a vivifica, conformando-a ao Filho e
a ela trazendo todos os dons de graça, permeando-a de reconhecimento, que
é ao mesmo tempo consolo e desejo de realizar cada vez mais profundamente

CELEBRAÇÃO DE INICIAÇÃO À 
VIDA CRISTÃ

CELEBRAÇÃO DE INICIAÇÃO À 
VIDA CRISTÃ
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verdadeiro bem, à comunhão do Pai e do Filho, sustentando-a com ação
providencial, para que possa corresponder à ação divina. Agindo no íntimo da
pessoa e nela habitando, o Espírito Santo a vivifica, conformando-a ao Filho e
a ela trazendo todos os dons de graça, permeando-a de reconhecimento, que
é, ao mesmo tempo, consolo e desejo de realizar cada vez mais profundamente
sua semelhança a Cristo. (Diretório para a catequese 162)

Olhando para a nossa sociedade, que vive o ódio, a falta de amor ao próximo
façamos nossos pedidos ao Espírito Santo

Preces espontâneas...

Ensina-nos Espirito Santo
(Acender o Círio cantando: Ó luz do Senhor...)

3. RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS BATISMAIS
Dirigente: Irmãos e irmãs, a ação do Espirito Santo nos faz uma nova criatura.
Filhos no Filho, O Círio representa o próprio Cristo que nos ilumina e conduz na
missão de fazê-lo conhecido e amado. Iluminados por essa Luz vamos
reafirmar nosso compromisso de cristãos através da renovação das promessas
do Batismo. Mergulhados no Cristo, somos novas criaturas.

Leitor 2: Irmãos e irmãs, pelo mistério pascal fomos, no Batismo, sepultados
com Cristo para vivermos com ele uma vida nova. Renunciamos ao mal, e
prometemos servir a Deus em sua Igreja. Por isso renovamos as promessas do
nosso Batismo. 

Dirigente: Para viver na liberdade dos filhos e filhas de Deus, renunciais ao
pecado?
Todos: Renuncio.

Dirigente: Para viver como irmãos e irmãs, renunciais a tudo o que vos possa
desunir, para que o pecado não domine sobre vós?
Todos: Renuncio.

Dirigente: Para seguir a Jesus Cristo, renunciais ao demônio, autor e princípio
do pecado?
Todos: Renuncio.

Dirigente: Credes em Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra?
Todos: Creio.

Dirigente: Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu
da virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao 
 céu?
Todos: Creio.
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Dirigente: Credes no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos
santos, na remissão dos pecados, na ressurreição dos mortos e na vida eterna?
Todos: Creio.

Dirigente: O Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos
fez renascer pela água e pelo Espírito Santo e nos concedeu o perdão de todo
pecado, guarde-nos em sua graça para a vida eterna, no Cristo Jesus, nosso
Senhor.
Todos: Amém.

Leitor 1: Tendo renovado nossos compromissos do Batismo, somos
abençoados com a água batismal, que recorda o banho de vida nova que nos
faz reviver em Cristo todos os dias.

Canto: Eu te peço desta água...

4. ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Revestidos pelo Espírito Santo, queremos viver e testemunhar o
amor de Deus e o amor ao próximo. Pelo Batismo somos iluminados por Cristo.
Pela fé, devemos conservar o brilho desta luz tornando-nos homens e mulheres
comprometidos com a Palavra de Deus e testemunhando-a em vossa missão.
Como catequistas, discípulos e missionários, ide e anunciai a todos que o
Senhor Jesus Cristo nos concede vida nova com a sua ressurreição.

5. HINO DO NORDESTÃO

Catequese: vida e missão, 
Passos firmes pela educação 

Lançando as redes, fazendo ecoar 
De Cristo o chamado à missão realizar.

 
1. Pelo batismo nós somos chamados. A ser presença no meio do povo, Na
Eucaristia buscando o vigor. Pra dar as mãos e fazer mundo novo. 

2. Tua palavra é luz para os passos. Clarão e rumo do bom caminhar. Vem
catequista! Vem povo de Deus, Vem celebrar, vem evangelizar! 

3. Educação, fé, missão e serviço: Fazer no mundo soar boa nova, Lançar as
redes, o Mestre escutar. O seu caminho que tudo renova. 

4. Pelos caminhos do nosso Nordeste, O sol radiante fecunda a semente: É o
próprio Cristo que nos capacita, Para assumir a Missão permanente.
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1. ORAÇÃO INICIAL - Pág  07 à 09
(A mesma para todos os encontros)

2. APRESENTAÇÃO DO TEMA
Dirigente: Irmãos e Irmãos bem-vindos a este nosso encontro de uma Igreja
Sinodal. Hoje será o primeiro, dos encontros que nos prepara para o nosso IV
Nordestão de Catequese, onde a cada reflexão, ouviremos e caminharemos
em comunhão com todos os catequistas do Nordeste com a alegria de
participar desse momento de encontro e partilha, rico em conteúdo e
principalmente na escuta das experiências vividas em cada comunidade. 

3. ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Canto de aclamação: À escolha pág 28 à 39

Texto Bíblico Dt.6,4-10 (Ler o texto)
(momento de silêncio interior)
1. Leitura lenta e atenta do texto.
2. No momento de silêncio lembrar o que leu.
3. Atualizar e ruminar a palavra, ligando-a como o tema desse encontro e
com a vida.
4. Ligando o texto bíblico com o tema do encontro o que podemos estar
respondendo a Deus.
5. Após a reflexão qual o compromisso de vida para cada um de nós?

4. APROFUNDANDO O TEMA.
Dirigente: Neste momento vamos ler a palavra de Deus:

PREPARANDO O AMBIENTE:
Dispor de tolha, as cadeiras em círculo, Bíblia, flores, velas e recortes de
imagens com guerras, confraternização em família, pessoas dando abraço.

1° ENCONTRO 
IVC: Eixo de Comunhão numa 

Igreja Sinodal.

1° ENCONTRO 
IVC: Eixo de Comunhão numa 

Igreja Sinodal.
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1 Jo 1, 3-4. Em um breve silêncio, buscaremos no texto a palavra que nos
convida a mergulhar no ensinamento do mistério da pessoa do próprio Cristo.
Pois quando ouvimos com atenção a Palavra, significa que essa chegará em
nosso coração e caminharemos juntos na missão. 

Todos: Senhor que possamos ouvir a tua palavra para o melhor
desenvolvimento da missão.

Leitor 1: Que a IVC caminhe em uma busca sincera que se proponha a uma
escuta do povo de Deus para o desenvolvimento da missão.

Todos: Senhor que possamos ouvir a tua palavra para o melhor
desenvolvimento da missão.

Leitor 2: Senhor que em uma igreja Sinodal tenhamos voz para superar os
desafios da nossa atualidade, mais que também possamos ouvir a voz dos
nossos presbitérios para que em comunhão com toda a Igreja possamos refletir
o melhor caminho. 

Todos: Senhor que possamos ouvir a tua palavra para o melhor
desenvolvimento da missão.

Leitor 3: O Espírito Santo que sempre nos aponta o caminho da verdade, possa
colocar nas pessoas o desejo de aprender o verdadeiro caminho da
sinodalidade.

Todos: Senhor que possamos ouvir a tua palavra para o melhor
desenvolvimento da missão.

5. PRECES
Dirigente: Queridos irmãos e irmãs a Igreja nos chama a atenção para a escuta
da Palavra nos grupos, na comunidade, na escola, na família e no trabalho. É o
momento de utilizarmos todos os nossos sentidos para a escuta do outro. 

Todos: Que a Trindade Santa nos conduza a uma igreja de comunhão.

Leitor 1: Para que possamos sempre estar disponível para o outro no processo
da escuta, nós vos pedimos. 

Leitor 2: Que o caminho da IVC nas paróquias, aconteça de forma sinodal em
busca de uma evangelização edificante para o reino, nós vos pedimos. 

Leitor 3: Para que possamos através de cada encontro proposto nos preparar
para que cada fala pronunciada no IV Nordestão, nos faça mais forte na
comunhão de uma igreja mais presente em favor da humanidade, nós vos
pedimos.
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6. TORNANDO VIDA EM NÓS
Dirigente: A comunhão numa igreja sinodal, é um eixo no qual a IVC dentro das
paróquias, precisam percorrer para um bom andamento do processo
catecumenal, caminho o qual a igreja nos propõe.

Leitor 1: Qual será o nosso compromisso enquanto Catequistas?

Leitor 2: O que tenho a propor para o bom desenvolvimento de atividades para
uma igreja sinodal? 

Dirigente: Vamos agora nos preparar para o canto e darmos início a nossa
oração. 

Canto: (à escolha pag 28 à 39) 

7. ORAÇÃO FINAL.
Senhor Jesus, faz-nos ouvintes e praticantes da tua Palavra. Ensina-nos a
perceber a necessidade de todos aqueles que colocar em nosso caminho, a fim
de sermos colaboradores do reino de Deus, acolhendo e atendendo a todos
aqueles que buscam a tua Palavra. Amém

Canto final: (à escolha pág 28 à 39) 
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2° ENCONTRO 
Catequese: etapa privilegiadas 
de participação da comunidade

PREPARANDO O AMBIENTE:
Preparar um caminho no chão com areia. Construir se possível uma pequena
maquete da Comunidade onde vai acontecer o encontro, recortar pés (para
cada participantes), colocar no caminho Bíblia, flores, pedras, espinhos,
vasilha com água, um círio e vela coloridas (para todos os participantes).
Colocar as cadeiras em círculo.

2° ENCONTRO 
Catequese: etapa privilegiadas 
de participação da comunidade

2° ENCONTRO 
Catequese: etapa privilegiadas 
de participação da comunidade

1. ORAÇÃO INICIAL - Pag 07 à 09
(A mesma para todos os encontros)

2. APRESENTAÇÃO DO TEMA
Animar e incentivar os catequistas a amar, conhecer e valorizar a Bíblia. Conscientizando-os para
vivência de uma catequese litúrgica que seja espaço de aprendizado e testemunho da fé em
comunidade.

Dirigente: A comunidade é um espaço para comunicar, anunciar e realizar o
reino de Deus. É como um encanamento que leva água. Sem água, o cano
não realiza seu objetivo. Assim ocorre com a fé. Podemos dizer que água é a
catequese, a celebração da vida, e o encanamento é a comunidade. As duas
juntas alimentam e fortalecem a fé.

(Distribuir os pés e pedir que cada um escreva o próprio nome. Após colocar dentro caminho e pega uma vela pequena.)

3. ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Canto de aclamação: À escolha pág 28 à 39
Texto Bíblico Lucas 24.13-35  (Ler o texto)
(momento de silêncio interior)
1. Leitura lenta e atenta do texto.
2. No momento de silêncio lembrar o que leu.
3. Atualizar e ruminar a palavra, ligando-a como o tema desse encontro e
com a vida.
4. Ligando o texto bíblico com o tema do encontro o que podemos estar
respondendo a Deus.
5. Após a reflexão qual o compromisso de vida para cada um de nós?
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Como acontecia a liturgia?
Como era realizada a catequese?
Como é nossa comunidade? O Que ela faz?

REFLETINDO A PALAVRA

Dirigente: A liturgia e a catequese eram serviços essenciais na comunidade dos
dos primeiros cristãos.

Dirigente: Tudo o que a comunidade faz para unir, transformar, fortalecer,
animar e dar esperança ao povo é experiência e sinal do Reino, que nós
começamos a construir na história e que Espírito Santo forma a comunidade
nos iluminando a sermos uma igreja mais misericordiosa, acolhedora e
samaritana.

4. APROFUNDANDO O TEMA
Dirigente: Catequese e liturgia são irmãs gêmeas. São inseparáveis na
comunidade da fé dentro da comunidade. Ambas ajudam a integrar a fé com a
vida. A catequese é viva quando celebra a vida. A liturgia é também
catequética, porque leva a experiência da fé e a sabedoria da vida.

Leitor 1: A liturgia educa e alimenta a fé. É espaço e tempo privilegiado de
catequese, não só para os catequizados, mas para toda a comunidade.

Leitor 2: A catequese não é apenas conhecimento. É experiência de Deus. É
viva e celebrativa.

Leitor 3: Liturgia é um serviço de louvor e gratidão a Deus, feito em
comunidade (Lc 1,23). É espaço de vida e fé, porque partilha e participação.

Leitor 4: A catequese lembra que toda a comunidade é chamada a amar e
servir (1 Cor 4,1).

Leitor 5: A liturgia celebra a vida e torna a assembleia um povo profético,
capaz de anunciar o projeto de Deus e denunciar toda a forma de mal.

Leitor 6: A catequese mostra a alegria de viver e comunicar o evangelho pela
palavra e a vida.

Leitor 7: Cristo Ressuscitado é o centro da catequese e da liturgia. É ele o
motivo maior de nossa vida de fé pessoal e comunitária.

Leitor 8: A liturgia é um encontro da comunidade com Pai e o Espírito Santo, ao
redor de Cristo. Conosco e por nós, ele oferece o mundo e as nossas vidas a
Deus.

Leitor 9: Tanto a catequese quanto a liturgia nos animam a viver o serviço, a
comunhão, a participação, o engajamento comunitário e a celebração da vida: 
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5. PRECES
Dirigente: Elevemos as nossas preces a Deus Pai, e a cada invocação digamos

Todos: Senhor, conservai-nos firmes e fortes na missão do teu Reino.

Leitor 1: Por todos os catequistas, que servem as nossas comunidades, para
que continuem  perseverando nesta magnífica missão de evangelizar, oremos. 

Leitor 2: Pelas nossas comunidades, para que continuem sendo espaço
propicio para transmissão da fé comunitária, oremos.

Leitor 3: Pelas nossas famílias, para quer sejam os primeiros catequistas a
transmitir os valores cristãos da fé a seus filhos, oremos.

Leitor 4: Pelos nossos regionais do nordeste, para quer continuem avançando e
investindo nas experiências da iniciação a vida cristã, oremos.
      
      (outras preces espontâneas)

6. TORNANDO VIDA EM NÓS
Dirigente: Neste momento iremos acender as nossas velas, pedindo ao Espírito
Santo, que seja sempre o protagonista das nossas ações catequéticas
mistagogias em nossas comunidades. 
(Uma pessoa passando com o círio pascal, vai acendendo as velas dos participantes) 

Canto: Minha Luz é Jesus......

Todos: Por Cristo, com Cristo e em Cristo. A vós, Deus Pai todo-poderoso, na
unidade do Espírito Santo, toda honra e toda gloria. Agora e para sempre.
Amém.

Dirigente: Como filhos e filhas de Cristo, na certeza da nossa Missão e
confiantes do amor salvífico do Senhor, rezemos juntos: 

7. ORAÇÃO FINAL 
Todos: Senhor, Jesus, queremos, no final deste encontro, prometer-Te
fidelidade e amor sem restrições. Concede-nos que apliquemos na nossa vida
aquilo que quisestes  nos ensinar, e que produzamos frutos de caridade que
alimentem os nossos irmãos. Aceitamos a cruz que nos quer enviar e pedimos
-te a graça de sempre o olharmos com amor. Abençoa-nos, para que
ponhamos em prática, em dia, o que hoje Te prometemos.
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1. ORAÇÃO INICIAL - Pag 7 à 9
(A mesma para todos os encontros)

2. APRESENTAÇÃO DO TEMA
Uma das coisas que mais ouvimos na catequese, sobretudo com crianças, é
“missa é chata”. Tal pré-conceito advém do desconhecimento da fé católica.
Fazer compreender a beleza da mística, da espiritualidade, do mistério da
nossa fé é o desafio maior do catequista. De mãos dadas com a Liturgia, a
catequese se propõe a iniciar os catequizandos e catecúmenos nos mistérios
da fé.

3. ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Canto de aclamação: À escolha pág 28 à 33
Texto Bíblico At 2,36-47  (Ler o texto)
(momento de silêncio interior)
1. Leitura lenta e atenta do texto.
2. No momento de silêncio lembrar o que leu.
3. Atualizar e ruminar a palavra, ligando-a com o tema desse encontro e com
a vida.
4. O que Deus me diz com o texto? Como relaciono ele com a minha missão
de catequista?
5. Ligando o texto bíblico com o tema do encontro o que podemos estar
respondendo a Deus?
6. Após a reflexão qual o compromisso de vida para cada um de nós?

PREPARANDO O AMBIENTE:
Cristo é a nossa referência na catequese e na vida cristã. Prepare um
ambiente que conte sempre com a estruturação da “mesa da Palavra”: Bíblia
e vela. Mas seria interessante uma representação do Cristo: Uma imagem
(retrato, caricatura, um ícone, etc), ou o Círio Pascal, ou uma cruz com a
imagem do Cristo. E lembre-se de ressaltar essa referência ao longo do
encontro.

3° ENCONTRO 
Catequista: Mistagogo 

missionário a exemplo de Cristo

3° ENCONTRO 
Catequista: Mistagogo 

missionário a exemplo de Cristo

3° ENCONTRO 
Catequista: Mistagogo 

missionário a exemplo de Cristo

19



4. APROFUNDANDO O TEMA
Leitor 1: A passagem da Palavra de Deus que lemos nos fala do começo da
Igreja Primitiva. Jesus. Nela, na cidade de Jerusalém, tem-se o primeiro discurso
de Pedro, já como líder dos Apóstolos, após a morte, ressureição e ascensão do
Senhor. Ainda não se tinha formado propriamente uma comunidade cristã.
Eram as primeiras pregações. Mas o cerne dela está em no fato de que aqueles
que ouviram aquelas palavras sentiram-se tocados a serem iguais aqueles
homens e estar com eles e questionam o que deveriam fazer para que isso
acontecesse, ao que Pedro afirma ser necessário arrepender-se e ser batizado
no nome de Jesus (versísculo 37)

Leitor 2: Somente no capítulo 11, versículo 26 dos Atos dos Apóstolos, na
cidade de Antioquia, que os discípulos de Jesus foram, pela primeira vez,
chamados de cristãos. Mas o que é ser Cristão? A palavra cristão quer dizer
“um outro Cristo”. O que percebemos é que ser cristão não é um título, mais
uma forma de viver, uma conduta pautada na pessoa de Cristo. O fato até aqui
é que, naquele tempo, ninguém sabia ser católico, a comunidade estava se
iniciando a partir do testemunho dos apóstolos acerca de quem era Jesus e
qual a sua mensagem salvífica. Ou seja, os apóstolos que foram iniciados na fé
por Jesus agora estavam iniciando outras pessoas nessa mesma fé. É
exatamente o que nós, enquanto catequistas fazemos: iniciamos pessoas na fé
católica. Assim, os Apóstolos passaram a ensinar as pessoas todos os
mistérios da fé, eram mistagogos.

TODOS CANTAM: Batiza-me, Senhor, no Teu Espírito (3X) Batiza-me, batiza-
me, Senhor. E deixa-me sentir Teu fogo de amor, aqui no coração, Senhor (bis)

Leitor 3: Mistagogia, palavra derivada do grego, é composta de duas partes:
“misté” + “aguéin”. “Misté” vem de “mistério, e “aguéin”, refere-se a “guiar”,
“conduzir”. Ou seja, conduzir para dentro do mistério. Então como mistagogo
que eram, os apóstolos eram aqueles que conduziam os novos adeptos da fé
para dentro do mistério. Mistérios não é algo proibido, é algo desconhecido,
secreto. Mistagogia seria então iniciar, introduzir ao caminho que liga o mundo
visível a seu significado invisível. A palavra mistério vem do grego “myo”, que
significa ser iniciado; mas também significa, “calar-se”. “mística” também é
uma outra palavra relacionada a mesma raiz grega, que significa uma vida
mergulhada no mistério.

Leitor 4: Mas a qual mistério estamos de fato nos referindo? Em todas as
missas celebramos este mistério, especialmente no momento da Liturgia
Eucarística, quando o celebrante, ao erguer a hóstia já consagrada, fala-nos:
eis o mistério da nossa fé! O mistério da nossa fé é o desígnio divino da
salvação. De um Deus que ama tanto o seu povo que deu seu único filho para,
ao morrer na cruz em sacrifício, salvar a todos do pecado (Jo 3, 16-21). No
sentido original, nas comunidades primitivas, são os ritos (as celebrações
litúrgicas) que têm essa função mistagógica de nos conduzir para dentro do
mistério. Não é possível reduzir a fé católica a aceitação de dogmas. É
necessário compreender, participar e amar o mistério da salvação, através das
ações simbólicas, os ritos. A liturgia não é um teatro. Mas cada palavra, gesto,
movimento, símbolo, contém o mistério e nos permite mergulhar nele.
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mistério. Não é possível reduzir a fé católica a aceitação de dogmas. É
necessário compreender, participar e amar o mistério da salvação, através das
ações simbólicas, os ritos. A liturgia não é um teatro. Mas cada palavra, gesto,
movimento, símbolo, contém o mistério e nos permite mergulhar nele. 

TODOS CANTAM: Inunda-me, Senhor, no Teu Espírito (3X) Inunda -me,
inunda -me, Senhor. E deixa-me sentir Teu fogo de amor, aqui no coração,
Senhor (bis)

Leitor 1: O concilio vaticano II ao decidir pelo resgate de uma catequese
realizada nos primeiros séculos do Cristianismo, isto é uma catequese em estilo
catecumenal, incorporou no RICA o tempo da mistagogia, como parte do
processo do ensino da fé cristã que se propõe a iniciar no mistérios aqueles que
aderiram a fé e a Jesus Cristo, no desejo de fazer parte da comunidade cristã.
Postula-se aqui que somente pode iniciar na fé, aquela pessoa que já foi
iniciada, e portanto, já conhece os mistérios. Essa pessoa hoje é o catequista
mistagogo, que conhece, experiência e pode ensinar sobre isso.

Leitor 2: Mas porque este catequista é considerado também um mistagogo
missionário? A passagem do capítulo 2 de Atos dos apóstolos que lemos,
mostra os apóstolos na cidade de Jerusalém, onde Jesus tinha morrido, mas
eles eram oriundos de outros lugares. Pedro e seu irmão André, Tiago e seu
irmão João eram de Betsaida, uma pequena região ao nordeste do mar da
Galileia, mas conheceram Jesus em Cafarnaum, Marcos de Cirene, Mateus de
Nazaré, dentre outros e Jesus era chamado de Galileu. Pedro, os demais
apóstolos e sobretudo Paulo, andaram por muitas cidades e formaram, nos
primeiros séculos da Igreja, as cinco grandes Igrejas que compunham a Igreja
Cristã antes do grande cisma do Oriente, chamadas pela Tradição de
Pentarquia. Ao longo dos seus três anos de vida pública, muitas foram as
cidades pelas quais Jesus passou, dentre elas: Cana da Galiléia, Cafarnaum,
Tiberíades, Naim, Jericó, Bethfagé, Tiro, Siquem, etc. 

TODOS CANTAM: Renova-me, Senhor, no Teu Espírito (3X) Renova-me,
renova -me, Senhor. E deixa-me sentir Teu fogo de amor, aqui no coração,
Senhor (bis)

Leitor 3: Essa dinâmica nos permite dizer que aquele que se torna cristão, ou
seja, adere à fé em Cristo, guarda dentro de si o ardente desejo de anunciar ao
maior número de pessoas possíveis as maravilhas que esta pessoa – Jesus
Cristo – fez e faz na vida de cada um de nós. O cristão é impulsionado a sair de
si e de seu lugar para ir ao encontro dos que precisam ouvir falar de Jesus. Essa
é a sua tarefa importante, a sua missão. Missão pode ser definido como uma
incumbência, uma responsabilidade, um compromisso, um trabalho oficial
importante, que pode ser realizado individualmente ou em grupo.

Leitor 4: Eis então o desafio do catequista mistagogo missionário: Anunciar
para o mundo ouvir que Jesus é nosso Senhor e Salvador. Cumprir o
mandamento do próprio cristo que diz “Ide por todo o mundo e pregai o
Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 15). A tarefa começa na catequese da
própria paroquia e/ou comunidade que participa, mas não se limita a ela. É
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para o mundo ouvir que Jesus é nosso Senhor e Salvador. Cumprir o
mandamento do próprio Cristo que diz “Ide por todo o mundo e pregai o
Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 15). A tarefa começa na catequese da
própria paroquia e/ou comunidade que participa, mas não se limita a ela. É
desafio também, ensinar a doutrina católica, sobretudo a beleza da Liturgia, e
toda a riqueza que ela representa para nós, especialmente de que a missa já é
verdadeiramente o céu na terra.

TODOS CANTAM: Envia-me, Senhor, no Teu Espírito (3X) Envia-me, envia-me,
Senhor. E deixa-me sentir Teu fogo de amor, aqui no coração, Senhor (bis)

5. PRECES
Todos: Fazei-nos Senhor Jesus semelhante à Vós!

Leitor 1: Renova, Senhor, a tua Igreja, na força do Evangelho, e torna-a capaz
de ser cada dia mais missionária...

Leitor 2: Conduz, Senhor, os catequistas para que, sendo mistagogos, possam
bem conduzir os catequizandos e catecúmeno na beleza dos teus mistérios...

Leitor 3: Fortaleça, Senhor, os que estão no processo de Iniciação à Vida Cristã,
para que compreendendo o chamado e o exemplos de Jesus, testemunhem no
mundo a graça e a benção de ser discípulo e missionário do Mestre...

Leitor 4: Torna-nos, Senhor, através de cada encontro preparatório ao IV
Nordestão, suscetíveis a bem viver as bençãos e maravilhas por Ti, já
preparadas a nós nesse grande encontro... 

6. TORNANDO VIDA EM NÓS
Dirigente: Contemplando a imagem de Cristo trazida a esse encontro, convida-se
aos participantes a refletir como podem ser exemplos de Cristo na sua família, na
catequese, na comunidade de fé, no trabalho, na escola, na vida em sociedade.
Sobretudo em explicar àqueles que nos cercam a beleza da Liturgia e o verdadeiro
valor da missa para nós católicos. Que cada um possa comprometer-se ao menos
com 1 ação concreta na semana.

Canto: Sacramento da Comunhão (Nelsinho Correia)

7. ORAÇÃO FINAL
Ó Deus de toda sabedoria e bondade, derrama sobre nós a luz do teu Espírito como fizeste
para com teus apóstolos naquele dia de Pentecostes, e que impelidos por tua força e coragem
sejamos missionários à serviço da fé. Dai-nos, Senhor, palavras tão acertadas como as de
São Pedro sobre a pessoa do Teu Filho e a verdade do Evangelho se convertam a ele, e
batizados, sejam cristãos sinceros. Ilumina à cada catequista a ser mistagogo em suas
palavras, gestos e conduta; à bem conduzir cada criança, jovem e adulto aos mistérios da fé
católica. Tudo isso te pedimos, em nome do teu Filho amado Jesus Cristo, na unidade do
Espírito Santo. Amém! 

Canto final: Corpo Santo (Fátima Souza)  
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PREPARANDO O AMBIENTE:
Colocar neste espaço acolhedor, se possível, imagem ou cartaz de Nossa
Senhora da Esperança, a Bíblia, água, suco de uva, flores, fotos de
casamentos, gravuras de mulheres grávidas e arco íris.

ACOLHIDA
Dirigente: Sejam todos bem vindos irmãos e irmãs, a este encontro de
preparação ao 4º Nordestão. O sim de Nossa Senhora hoje, se atualiza em
todos nós, este deve ser nosso desafio diário em nossa caminhada. Que todas
as reflexões vividas neste tempo possam dar frutos de santidade em nossas
Paróquias e comunidades. Que o DEUS da vida plena fortaleça a nossa
esperança, nos dê discernimento no Espírito para que tenhamos abertura à
vida, serviço e missão. Em nome do Pai, Filho e Espirito Santo.
Todos: Amém

MOTIVAÇÃO
Canto: Eis-me aqui, Senhor!
Dirigente: Amados de meu Pai alegrai-vos, desejamos que todos se sintam
acolhidos, pois está chegando ente nós a Mãe de puro amor (neste momento
uma imagem de Maria entra). São tantos títulos e devoção a ti Mãe, mas
queremos conforme a devoção dos presentes nos consagrar a ti cantando.

CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA:
Ó Senhora minha, ó minha Mãe, eu me ofereço todo(a) a vós, e, em prova da
minha devoção para convosco, vos consagro neste dia e para sempre, os meus
olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e inteiramente todo o
meu ser; E porque assim sou vosso(a), ó incomparável Mãe, guardai-me e
defendei-me como coisa de propriedade Vossa. AMÉM.

Dirigente: A devoção a nossa senhora deve ultrapassar o mero
sentimentalismo, Ela é um caminho que nos leva a Cristo. É modelo de vida,
fonte de paz e de esperança, luz no horizonte, ombro amigo nas horas de
cansaço. Mãe e mestra, ensinam-nos a dizer sim.

Celebração: Maria, Mãe 
do Sim e da Esperança
Celebração: Maria, Mãe 
do Sim e da Esperança

Celebração: Maria, Mãe 
do Sim e da Esperança
Celebração: Maria, Mãe 
do Sim e da Esperança
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É fácil dizer sim? Por quê?

Estamos ainda restabelecendo as nossas rotinas após tempos difíceis com
a pandemia o que podemos destacar sobre comunhão e participação?

No dito popular a “esperança é a última que morre” pergunta-se: assim
como Maria fomos também escolhidos, como estamos assumindo nossa
esperança?

ILUMINANDO COM A PALAVRA
Leitor 1: Salmo 66

PARA REFLETIR:
Canto de Aclamação: Envia tua Palavra ou outro de Aclamação (pág XX a XX)

Leitor 2: Jo 1, 1-12.

Dirigente: Recordar é sempre bom e costuma fazer bem, pois o sim de Maria
trouxe a esperança à humanidade, a qual hoje sente-se acolhida como seus
filhos (as).

A PALAVRA NOS FAZ CANTAR:

Dirigente: Maria era muito jovem e não teve medo. Queremos nos unir a Ti ó
Mãe, por entender o chamado ao serviço, por saber do seu amor pela
humanidade. Nos aponta a seu Filho Jesus e ajudai a humanidade peregrina
ser participante também da divindade. Apreciando a vida de Maria, nota-se
sua simplicidade, coragem, dignidade, ternura e amor que soube dizer sim. Foi
no silêncio, que o Espírito o envolveu proclamemos juntos (MT 1,18-24)
cantando a música: Maria e o Anjo.

[Maria]
Quem serás tu, criatura bela?
Que encheu meu quarto com tua luz
O teu olhar me trouxe a paz
Tua presença me refaz

[Anjo]
Eu sou o anjo Gabriel
Venho em nome do Senhor
Darás a luz ao salvador
Serás a mãe do Emanuel

[Maria]
Por que teus lábios 
tremem tanto assim?
Por que não tira os teus 
olhos de mim?

[Anjo]
Há tanta graça estar diante de ti
E o céu inteiro espera por 
teu Sim
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Dirigente: Maria recebeu uma mensagem, ela aceitou fazer a vontade de Deus,
mesmo estando prometida ao seu José. Confiemos à Sagrada Família de
Nazaré as família dos nossos catequistas e catequizando. Após cada prece
rezemos: 

Todos: Mãe da Esperança, rogai a Deus por nós!

Leitor 1: Concedei-nos Senhor, por intercessão da Sagrada Família, que o
ambiente familiar seja lugar privilegiado para começar a viver a justiça entre
cônjuges, pais e filhos, avós e netos. Faça de cada casa um lugar de prática da
justiça e do amor. Rezemos:

Leitor 2: Senhor, vos pedimos que converta nossos corações, para que
possamos nos sensibilizar com nossos irmãos mais sofridos e injustiçados, os
excluídos, os encarcerados e abandonados. Rezemos:

Leitor 3: Intercedei Senhora bondosa, ao Vosso Filho, para que
compreendamos que a santificação é um caminho comunitário, que se deve
fazer dois a dois. Por isso purificai-nos do egoísmo que não nos deixa ver
nossos irmãos. Rezemos:

Leitor 4: Ó Espirito Santo, alma da Igreja, ajuda-nos a recordar constantemente
que o puro de coração vive na presença do Senhor. Ajuda-nos para que
sejamos para nossos catequizandos educadores da fé, pelo testemunho e pelo
anúncio da Palavra. Rezemos:

O QUE A IGREJA ENSINA?
Dirigente: Cremos e confessamos que Jesus de Nazaré, nascido judeu de uma
filha de Israel, em Belém, no tempo do rei Herodes Magno e do imperador
César Augusto, carpinteiro de profissão, morto e crucificado em Jerusalém, sob
o procurador Pôncio Pilatos, durante o reinado do imperador Tibério, é o Filho
eterno de Deus feito homem; que ele ”veio de Deus” (JO 13,3), “desceu do céu”
(JO 13,3; 6,33), “veio na carne”, pois “o Verbo se fez carne e habitou entre nos,
e nós vimos sua gloria, gloria que ele tem junto ao Pai, como Filho único, cheio
de graça e de verdade, pois de sua plenitude nós recebemos graças por
graças” (JO 1,14-16). (CIC 423)

[Maria]
Não temas, doce anjo do Senhor
Escuta o que agora eu vou falar
Sorria e vai ao céu anunciar
Sim, eu serei a mãe do Salvador

[Anjo]
Ave Maria, quanta alegria
O céu se encheu de luz
Pois vai nascer Jesus
Santa Maria, Deus escolheu-te bem
Todos os anjos cantam: Amém!
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céu” (JO 13,3; 6,33), “veio na carne”, pois “o Verbo se fez carne e habitou entre
nós, e nós vimos sua glória, glória que ele tem junto ao Pai, como Filho único,
cheio de graça e de verdade, pois de sua plenitude nós recebemos graças por
graças” (JO 1,14-16). (CIC 423)

Dirigente: Imploremos a proteção de Nossa Mãe e Senhora. 

Todos: Oração a Nossa Senhora da Esperança
“Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai. Tua vida era
estar atenta às necessidades dos outros. Intercede por nós! Quando nossa Fé
vacila, quando somos tentados a desesperar, Senhora da Esperança,
intercede por nós! Quando fechamos o coração, quando consentimos a
injustiça, Senhora da Esperança, intercede por nós! Quando parece ser difícil
seguir teu filho, quando nos cansamos de fazer o bem, Senhora da Esperança,
intercede por nós! Quando o não se antecipa ao nosso sim, leva-nos a Jesus
Cristo, nossa esperança. Amém! 

Rezar um Pai Nosso.

BENÇÃO FINAL: (espontânea).

DESPEDIDA: 

CANTO FINAL: Pág 28 à 39
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Catequese: vida e missão, 
Passos firmes pela educação 

Lançando as redes, fazendo ecoar 
De Cristo o chamado à missão realizar

HINO DO IV NORDESTÃO 
DE CATEQUESE

HINO DO IV NORDESTÃO 
DE CATEQUESE

1. Pelo batismo nós somos chamados 
A ser presença no meio do povo, 
Na Eucaristia buscando o vigor 
Pra dar as mãos e fazer mundo novo. 

2. Tua palavra é luz para os passos 
Clarão e rumo do bom caminhar. 
Vem catequista! Vem povo de Deus, 
Vem celebrar, vem evangelizar! 

3. Educação, fé, missão e serviço: 
Fazer no mundo soar boa nova, 
Lançar as redes, o Mestre escutar. 
O seu caminho que tudo renova. 

4. Pelos caminhos do nosso Nordeste 
O sol radiante fecunda a semente: 
É o próprio Cristo que nos capacita 
Para assumir a Missão permanente.



Bíblia é a palavra de Deus, semeada no meio do povo. Que cresceu, cresceu e
nos transformou, ensinando-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver. Nos revela o caminho a seguir: Só no amor
partilhando seus dons, sua presença iremos sentir.

2. Somos povo, o povo de Deus, e formamos o reino de irmãos. E a Palavra
que é viva nos guia e alimenta a nossa união.

CANTOSCANTOS

28

1- A BÍBLIA É A PALAVRA DE DEUS

2- DEIXA A LUZ DO CÉU ENTRAR

1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. Tens desejo de banir a escuridão
Abre, pois, de par em par teu coração e deixa a luz do céu entrar

Deixa a luz do céu entrar. Deixa a luz do céu entrar
Abre bem as portas do teu coração e deixa a luz do céu entrar

2. Cristo, a luz do céu em ti, quer habitar. Para as trevas do pecado dissipar
Teu caminho e coração iluminar e deixa a luz do céu entrar

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. Vida eterna e paz no coração produz
Oh! Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a luz do céu entrar

ENTRADA
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3- O PROFETA

1. Antes que te formasses dentro do ventre de tua mãe. Antes que tu
nascesses, te conhecia te consagrei. Para ser meu profeta entre as nações eu
te escolhi. Onde te envio irás o que te mando proclamarás!

Tenho que gritar, tenho que arriscar. Ai de mim se não o faço! Como escapar
de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?
Tenho que andar, tenho que lutar. Ai de mim se não o faço! Como escapar de
ti, como calar, se tua voz me arde em meu peito?

2. Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei. Não temas anunciar-me,
por tua boca eu falarei. Hoje te dou meu povo para arrancar e demolir. Para
edificar, construirás e plantarás!

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe. Deixa em fim teu lar, porque a
terra gritando está. Nada tragas contigo, porque ao teu lado eu estarei. É hora
de lutar, porque meu povo sofrendo está.

4- REUNIDOS AQUI

Reunidos aqui só pra louvar ao Senhor, novamente aqui, em união.

Algo bom vai acontecer, algo bom Deus tem pra nós, reunidos aqui só pra
louvar o Senhor.

5- VAMOS CELEBRAR

1. Todos reunidos na casa de Deus. Com cantos de alegria e grande louvor.
Vamos celebrar os feitos do Senhor e Sua bondade que nunca tem fim (2x)

Vamos celebrar Deus está aqui (2x) No meio de nós (bis) (Ele está presente
aqui) (2x)

2. Quando estamos juntos unidos a Ti. Para elevar a nossa oração. Um canto
de alegria surge entre nós. Em adoração ao Teu eterno amor (2x)



PERDÃO
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6- SENHOR, EU ESTOU AQUI

Senhor, eu estou aqui,  venho te pedir piedade de mim(2x)

Senhor, estamos  aqui,  vimos  te pedir piedade de nós(2x)

Piedade, piedade, piedade de nós. Piedade, piedade, piedade de nós

7- CONFESSO A DEUS PAI TODO PODEROSO

1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso e a vós, irmãos, confesso que pequei
por pensamentos, palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão grande
culpa.

Piedade, Senhor, piedade, Senhor, piedade de nós! (bis)

2. E peço à Virgem Maria, anjos e santos e a vós, irmãos, eu peço que rogueis a
Deus, que é Pai poderoso, para perdoar a minha culpa, tão grande culpa.

8- KYRIE ELEISON

1. Senhor, que viestes salvar, os corações arrependidos.
Kyrie Eleison,   Eleison,  Eleison (2x)

2. Ó, Cristo, que viestes chamar, os pecadores humilhados.         
Christe Eleison, Eleison,  Eleison (2x)

3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus pai que nos perdoa.
Kyrie Eleison,  Eleison,  Eleison (2x)

9- SENHOR TENDE PIEDADE E PERDOAI A NOSSA CULPA

1. Senhor tende piedade e perdoai a nossa culpa e perdoai a nossa culpa.

Porque nós somos vosso povo, que vem pedir Vosso perdão.

2. Cristo tende piedade e perdoai a nossa culpa e perdoai a nossa culpa.

3. Senhor tende piedade e perdoai a nossa culpa e perdoai a nossa culpa.



ASPERSÃO
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10- BANHADOS EM CRISTO

Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As coisas antigas já se
passaram, somos nascidos de novo.

Aleluia, aleluia, aleluia!

11- AGUA SANTA

Água santa, ó, água pura. Vem, purifica este povo. 
Dá-nos da neve a brancura e um coração sincero, forte, grande, novo.

Lembrança do meu Batismo. Grande graça do Senhor. 
Que afogou o meu egoísmo. E regou em mim o amor

Não é do templo, por certo. Que jorram águas assim. 
É do coração aberto. De quem quis morrer por mim

Nós somos raça escolhida. Deus não te quer ver em vão. 
Muitos erros tens na vida. Deus tem muito mais perdão

12- ÉS ÁGUA VIVA

Eu te peço desta água que Tu tens. É água viva, meu Senhor
Tenho sede, tenho fome de amor. E acredito nesta fonte de onde vens

Vens de Deus, estás em Deus, também és Deus. E Deus Contigo faz um só
Eu, porém, que vim da Terra e volto ao pó. Quero viver eternamente ao lado
Teu

És água viva, és vida nova
E todo dia me batizas outra vez
Me fazes renascer, me fazes reviver
Eu quero água desta fonte de onde vens



ACLAMAÇÃO
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13- ALÊ, ALÊ, ALELUIA

Alê, Alê, Aleluia (2x)
Alê, Alê, Aleluia, Alê, Aleluia! (2x)

Vamos ouvir, Aleluia! Jesus falar, Aleluia!
O Evangelho Aleluia, alê, vai nos libertar! (2x)

14- ALELUIA, ALELUIA. A MINH’ALMA ABRIREI

Aleluia, aleluia. A minh’alma abrirei.
Aleluia, aleluia. Cristo é meu Rei. (3x)

16- EU VIM PARA ESCUTAR

Eu vim para escutar Tua palavra, Tua palavra, Tua palavra de amor.

Eu gosto de escutar Tua palavra, Tua palavra, Tua palavra de amor.

Eu quero entender melhor Tua palavra, Tua palavra, Tua palavra de amor.

O mundo ainda vai viver Tua palavra, Tua palavra, Tua palavra de amor.

15- COMO SÃO BELOS

Como são belos os pés do mensageiro, que anuncia a paz. Como são belos os
pés do mensageiro, que anuncia o Senhor.

Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor (2x)

O meu Senhor chegou com toda a glória. Vivo Ele está, Ele está. Bem junto a
nós Teu corpo Santo a nos tocar. E vivo eu sei, Ele está.



DESPEDIDA

33

17- MINHA REDE TÃO VAZIA

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Minha rede tão vazia, rompeu de peixes, por Tua voz
Me entregaste um dia: que não me prendam meus próprios nós!

18- TU ÉS A RAZÃO DA JORNADA

Um dia escutei Teu chamado divino recado batendo no coração.
Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo da Tua mão

Tu és a razão da jornada. Tu és minha estrada, meu guia, meu fim. No grito
que vem do Teu povo. Te escuto de novo, chamando por mim.

Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do reino de paz e amor. Nos mares
do mundo navego e às redes me entrego, Tornei-me Teu pescador

Embora tão fraco e pequeno, caminho sereno com a força que vem de Ti. A
cada momento que passa, revivo esta graça de ser Teu sinal aqui.

19- MOMENTO NOVO

Deus chama a gente pra um momento novo, de caminhar junto com o Seu
povo. É hora de transformar o que não dá mais, sozinho, isolado, ninguém é
capaz.

Por isso vem entra na roda com a gente também, você é muito importante.
Vem!

Não é possível crer que tudo é fácil, há muita força que produz a morte.
Gerando dor, tristeza e desolação é necessário unir o cordão

A força que hoje faz brotar a vida, habita em nós pela sua graça. É ele quem
nos convida pra trabalhar, o amor repartir e as forças juntar.
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20- EIS-ME AQUI, SENHOR

Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor! Pra fazer Tua Vontade, pra viver do
Teu Amor. Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu amor. Eis-me aqui,
Senhor!

O Senhor é o Pastor que me conduz. Por caminhos nunca vistos me enviou
Sou chamado a ser fermento, sal e luz. E por isso respondi: aqui estou!

Ele pôs em minha boca uma canção. Me ungiu como profeta e trovador
Da história e da vida do meu povo. E por isso respondi: aqui estou!

Ponho a minha confiança no Senhor. Da esperança sou chamado a ser sinal
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E por isso respondi: aqui estou!

21- NOVA GERAÇÃO

Eu venho do Sul e do Norte, do Oeste e do Leste, de todo lugar. Estrada da vida
eu percorro, levando socorro a quem precisar. Assunto de paz é meu forte eu
cruzo montanhas e vou aprender. O mundo não me satisfaz, o que eu quero é a
paz, o que eu quero é viver.

No peito eu levo uma cruz. No meu coração o que disse Jesus

Eu sei que não tenho a idade, da maturidade de quem já viveu. Mas sei que já
tenho a idade, de ver a verdade o que eu quero ser eu. O mundo ferido e
cansado, de um triste passado de guerras sem fim. Tem medo da bomba que
fez, e da fé que desfez, mas aponta pra mim.

Eu venho trazer meu recado, não tenho passado mas sei entender. Um jovem
foi crucificado, por ter ensinado a gente viver. Eu grito ao mundo descrente que
eu quero ser gente, que eu creio na cruz. Eu creio na força do jovem, que segue
o caminho de cristo Jesus
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22- ORAÇÃO PELA FAMÍLIA

Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família
termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de
mente. E que nada no mundo separe um casal sonhador!

Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no
lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte.
Que eles vivam do ontem, do hoje em função de um depois. 

Que a família comece e termine sabendo onde vai. E que o homem carregue
nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura,
aconchego e calor e que os filhos conheçam a força que brota do amor!
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! Abençoa, Senhor, a minha também.
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! Abençoa, Senhor, a minha também.

Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá
dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo, o
sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão!

Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos. Que o ciúme não
mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que
tem maior brilho. Seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.

MARIANOS
23- A ESCOLHIDA

Uma entre todas foi a escolhida, foste tu Maria, serva preferida, Mãe do meu
Senhor, Mãe do meu Salvador.

Maria cheia de graça e consolo, venha caminhar com teu povo, nossa mãe
sempre serás. (2x)

Roga pelos pecadores desta terra. Roga pelo povo que em seu Deus espera,
Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.



24- ENSINA TEU POVO A REZAR

Ensina teu povo a rezar, Maria mãe de Jesus, que um dia o teu povo desperta
e na certa vai ver a luz, que um dia o teu povo se anima e caminha com teu
Jesus. 

Maria de Jesus Cristo, Maria de Deus, Maria mulher. Ensina a teu povo o teu
jeito de ser o que Deus quiser. (2x) 

Maria Senhora nossa, Maria do povo, povo de Deus. Ensina o teu jeito perfeito
de sempre escutar teu Deus. (2x)

25- QUEM É ESTA QUE AVANÇA

Quem é esta que avança como a Aurora. Temível como exército em ordem de
batalha. Brilhante como o sol e como a lua, mostrando o caminho aos filhos
seus. 

Ah, ah, minha alma glorifica ao Senhor, Meu Espírito exulta em Deus, meu
Salvador.

26- MARIA DE MINHA INFÂNCIA

Eu era pequeno, nem me lembro, só lembro que a noite ao pé da cama juntava
as mãozinhas e rezava apressado, mas rezava como alguém que ama. Nas
Ave-Marias que eu rezava eu sempre engolia umas palavras e muito cansado
acabava dormindo, mas dormia como quem amava.

Ave Maria, Mãe de Jesus, o tempo passa não volta mais. Tenho saudade
daquele tempo que eu te chamava de minha Mãe. Ave Maria, Mãe de Jesus.
(bis)

Depois fui crescendo, eu me lembro, e fui esquecendo nossa amizade. Chegava
lá em casa chateado e cansado, de rezar não tinha nem vontade. Andei
duvidando, eu me lembro, das coisas mais puras que me ensinaram. Perdi o
costume da criança inocente, minhas mãos quase não se ajuntavam.

O teu amor cresce com a gente e a Mãe nunca esquece o filho ausente. Eu
chego lá em casa chateado e cansado, mas eu rezo como antigamente. Nas
Ave-Marias que hoje eu rezo, esqueço as palavras e adormeço. E embora
cansado e sem rezar como eu devo, eu, de te, Maria não me esqueço.36
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Ave-Marias que hoje eu rezo, esqueço as palavras e adormeço. E embora
cansado e sem rezar como eu devo, eu, de te, Maria não me esqueço.

REFRÕES MEDITATIVOS

28- Ó LUZ DO SENHOR

Ó luz do Senhor,  que vem sobre a terra, inunda meu ser, permanece em nós! 

27- MÃE DO CÉU MORENA

Mãe do céu morena, Senhora da América Latina. De olhar e caridade tão
divina, de cor igual a cor de tantas raças. Virgem tão serena, Senhora destes
povos tão sofridos, patronas dos pequenos e oprimidos, derrama sobre nós as
tuas graças.

Derrama sobre os jovens tua luz, aos pobres vem mostrar o teu Jesus, ao
mundo inteiro traz o teu amor de mãe. Ensina quem tem tudo a partilhar ensina
quem tem pouco a não cansar e faz o nosso povo caminhar em paz.

Derrama esperança sobre nós, ensina o povo a não calar a voz. Desperta o
coração de quem não acordou. Ensina que a justiça é condição de construir um
mundo mais irmão e faz o nosso povo conhecer Jesus.

29- DOCE É A LUZ

Doce é a luz, doce é a luz, e agradável aos olhos ver o sol! Doce é a luz, doce é
a luz,  e agradável aos olhos ver o sol! (Ec 11,7)

30- INDO E VINDO

Indo e vindo, trevas e luz: tudo é graça, Deus nos conduz!

31- ONDE REINA AMOR

Onde reina amor, fraterno amor. Onde reina amor, Deus aí está.



32- CONFIEMO-NOS AO SENHOR

Confiemo-nos ao Senhor, Ele é justo e tão bondoso.  Confiemo-nos ao Senhor, /
aleluia!

36- SÓ PORQUE VOCÊ VEIO

Só porque você veio é festa no céu, é festa aqui. (bis) 

Com um aperto de mão, um abraço apertado, um sorriso bem largo,  vamos
louvar a Deus que está aqui, que está a seu lado! 
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33- LOUVAREI A DEUS

Louvarei a Deus,  seu nome bendizendo! Louvarei a Deus, à vida nos conduz.

34- CONFIAR NO SENHOR

Confiar no Senhor é bom confiar,  bom é esperar sempre no Senhor.

35-VÓS SOIS O SAL DA TERRA

“Vós sois o sal da terra! Vós sois a luz do mundo!  Sal que dá sabor, luz que dá
calor!  Sal e luz, sal e luz!” – diz o Senhor! (Mt. 5,13-16) 

ANIMAÇÃO

37- A VIAGEM

Eu vim de longe pra encontrar o meu caminho, tinha um sorriso e o sorriso
ainda valia. Achei difícil a viagem até aqui,  mas eu cheguei,  mas eu cheguei.  
Eu vim depressa, eu não vim de caminhão,  eu vim a jato neste asfalto e neste
chão. Achei difícil a viagem até aqui, mas eu cheguei, mas eu cheguei. 
Eu vim por causa daquilo que não se vê,  vim nu, descalço, sem dinheiro e na
pior. Achei difícil a viagem até aqui,  mas eu cheguei, mas eu cheguei.
Eu tive ajuda de quem em você não acredita,  tive a esperança de chegar até
aqui, vim caminhando, aqui estou, me decidi: Eu vou ficar,  eu vou ficar. Eu já
fiquei, pois me encontrei.

1.

2.

3.

4.
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38- QUEM É QUE VAI

Quem é que vai? Quem é que vai? Quem é que vai nessa barca de Jesus? 
 Quem é que vai? (bis)

1. Tem muita gente esperando por você  a caminhar esperando por você, 
 todos cantando esperando por você  junto com Jesus esperando por você.  E
tem lugar esperando por você  para sentar esperando por você. A barca está
esperando por você  para partir esperando por você. 

2. Jesus está esperando por você  com um sorriso esperando por você  a
caminhar esperando por você  com a multidão esperando por você. A sua mão
esperando por você  a acenar esperando por você  chamando vem esperando
por você  de coração esperando por você. 

39- REUNIDOS AQUI

Reunidos aqui só pra louvar ao Senhor, novamente aqui, em união. Algo bom
vai acontecer, algo bom Deus tem para nós. Reunidos aqui só pra louvar ao
Senhor.

40- DEUS QUERO LOUVAR-TE

Deus quero louvar-Te, quero adorar-Te
Quero Te servir, quero transmitir, Deus quero louvar-Te.
Deus quero louvar-Te, quero adorar-Te,

Sempre ao cantar eu só quero dar glórias ao meu Deus.
Eu vou caminhando, vivendo o amor

Erguendo os meus braços eu louvo ao Senhor.
Quero proclamá-lo no dia a dia,
Sempre cantando glória aleluia!

A... le... lu... ia!
Deus quero louvar-Te...



"Reúna os catequistas da sua paróquia,
convide a comunidade e venha conosco

em cada encontro e celebrações aqui
propostas com carinho e zelo. Deixe-se
envolver pelo clima do 4º Nordestão de

Catequese e especialmente, por tudo
aquilo que o Espírito Santo queira

revelar aos nossos corações sobre a
Catequese do Nordeste."

Comissão Bíblico- Catequética
4º Nordestão de Catequese


